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Prezados Associados. 

 Passamos um momento único 

no cenário mundial, nunca antes vivido 

por nossas gerações. Em crises anterio-

res tínhamos uma queda da situação 

econômico financeira, mas não o de re-

dução de receita quase que total de al-

guns segmentos.

 Diante deste quadro nossa ope-

ração foi diretamente afetada. Foram 

momentos de repensarmos nossas vi-

das e nossas empresas. A valorização 

do núcleo familiar foi uma tônica deste 

período. Também serviu pra que re-

pensássemos nossa atividade.

 Passamos também a reforçar 

procedimentos de verificação cadas-

tral e a aprimorar processos adminis-

trativos, antes negligenciados, assim 

como a observar com mais atenção a 

estrutura de despesa operacional de 

nossas empresas.

 O Governo Federal foi célere nas 

medidas de auxílio aos informais, parte 

representativa do PIB, e também no 

auxílio as empresas que utilizaram os 

mecanismos de redução de carga ho-

rária.

 Fatores estes, que, associados a 

uma Matriz econômica calcada no a-

gronegócio serão fundamentais para a 

retomada ainda no ano de 2020.

 Citando Churchill: “O pessimista 

vê dificuldade em cada oportunidade; 

o otimista vê oportunidade em cada 

dificuldade”. Dias melhores já estamos 

vivendo e mais promissores serão os 

próximos, em decorrência deste gran-

de aprendizado.

Abraços,

   Carta do Vice
RESIDENTEP

MÁRIO MELLO
Vice-Presidente do Sinfac/PA



 Segundo a Deloitte, as fintechs 

têm várias vantagens únicas que per-

mitem a melhor posição da proposta 

no ambiente atual e estão preparadas 

para explorar oportunidades futuras. 

Eles são, por exemplo, adeptos e apro-

veitam e usam dados, e focam-se no 

fornecimento de uma experiência digi-

tal integrada e centrada no cliente. 

 

 Além disso, diz Deloitte, a nature-

za inicial de muitas empresas de finte-

ch significa que elas não são sobrecar-

regadas por tecnologias ou estratégias 

herdadas. Isso permite a construção de 

plataformas usando uma abordagem 

nativa da nuvem que pode tirar provei-

to dos ecossistemas de API. As Fintechs 

também estão mais voltadas para a 

colaboração - usando ferramentas e 

tecnologias inovadoras - e mais confor-

táveis   em criar parcerias duradouras 

com outras pessoas do setor.

OPORTUNIDADES 
FUTURAS
 Essas vantagens exclusivas po-

dem permitir que as fintechs encon-

trem novas oportunidades a longo pra-

zo. O relatório afirma que as empresas 

de fintech "podem ser forçadas a re-

examinar sua missão e modelos de ne-

gócios após o COVID-19", acrescentan-

do que uma questão-chave pode girar 

em torno de como alavancar ativos 

existentes e recém-desenvolvidos. O 

distanciamento social, por exemplo, se 

presta à estratégia mobile-first dos 

muitos desafiantes e neobancos que 

entram no mercado. 

 Da mesma forma, diz Deloitte, 

outro resultado do COVID-19 pode ser a 

aceleração de parcerias com institui-

ções financeiras que oferecem be-

nefícios como capital e infraestrutura, 

mas buscam cada vez mais soluções 

digitais inovadoras. O relatório tam-

bém observa "um enorme potencial 

em serviços financeiros holísticos que 

integram as necessidades e comporta-

mentos financeiros dos consumidores, 

como a assistência médica". Também 

podem surgir oportunidades de parce-

ria com grandes empresas de tecnolo-

gia em escala global.

criará novas oportunidades
para as Fintechs�
Fonte: �ntechmagazine.com
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 O conjunto de medidas adotadas 

pelo Banco Central (BC) para conter o 

impacto econômico da pandemia de 

coronavírus começa a surtir efeito e de-

verá injetar dezenas de bilhões de reais 

no mercado de crédito.

 De acordo com Gelbaum, a 

ABBC - que representa bancos peque-

nos e médios e fintechs - inicialmente 

não se animou muito com os emprés-

timos lastreados por debêntures por-

que os preços desses títulos estavam 

muito voláteis. No entanto, agora, o 

mercado tem mostrado mais fluidez, e 

esse caminho passou a fazer sentido 

para essas instituições financeiras. Fe-

braban e ABBC, que já vinham atuando 

em parceria em diversos assuntos 

mesmo antes da crise, estreitaram o 

diálogo após o coronavírus. 

 Na semana passada, apresen-

taram em conjunto ao BC um pedido 

ao regulador para que bancos pe-

quenos e médios também possam re-
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Fonte: valor.globo.com

comprar até 20% do volume de letras 

financeiras de sua emissão, ante o li-

mite atual de 5%. Esse aumento já foi 

autorizado pelo regulador para os 

grandes bancos. "Foi [uma medida] 

plenamente utilizada e muito impor-

tante para dar saída aos agentes de 

mercado", disse Ferreira. De acordo 

com Ferreira, o setor financeiro está 

"vivenciando os efeitos econômicos de 

uma crise que não é econômica". Nesse 

cenário, disse ele, o papel dos bancos é 

se manter saudáveis e conceder cré-

dito, e isso está acontecendo. 

 "Os dados do BC revelam que 

concessão de crédito está chegando à 

ponta e há queda do spread", ressaltou. 

O presidente da Febraban, que já foi 

diretor do Banco Central, afirmou que o 

órgão regulador está agindo de forma 

correta e em linha com as necessida-

des do mercado. "O próprio BC já si-

nalizou que pode ampliar as medidas 

caso o cenário se deteriore."

 A COVID-19
06 07

Medidas para 
CRÉDITO
surtem efeitos



 Com a pandemia do novo coro-

navírus, as empresas precisaram se 

adaptar do dia para a noite para um 

novo cenário. Mesmo com mudanças 

intensas no negócio, na maneira de 

vender e de operar, o maior desafio das 

empresas tem relação com sua força 

de trabalho.

 Para mais de metade das empre-

sas, o maior desafio é manter os colabo-

radores engajados e produtivos, ques-

tão citada por 55% dos respondentes. 

Proteger a saúde financeira da orga-

nização é um desafio para 45% e flexi-

bilizar e adaptar-se para adotar estra-

tégias extremamente ágeis é uma a-

dversidade também para 45%. 

 A pesquisa “Desafios da covid-19 

para a comunicação organizacional” foi 

realizada pela Associação Brasileira de 

Comunicação Empresarial (Aberje) e 

obtida com exclusividade pela EXAME. 

Entre as ações mais comuns tomadas 

pelas empresas estão: adoção do siste-

ma de home office, em 95% dos casos, a 

intensificação do processo de comuni-

cação digital, para 90%, e o afasta-

mento de profissionais por meio da 

concessão de férias individuais e coleti-

vas, compensação de banco de horas, 

redução de jornada e suspensão da 

operação, em 95% das empresas.

 Mesmo com a ampla adoção do 

home office, nem todos os colabora-

dores podem trabalhar de forma 

remota. Para esses, 40% das empresas 

fizeram adequação do ambiente de 

trabalho, com revezamento e redução 

de carga horária, 34% reforçaram medi-
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das de limpeza, higiene e segurança no 

local de trabalho e 21% intensificaram o 

processo de comunicação por meio de 

campanhas e informações orienta-

tivas.

 No âmbito da comunicação em-

presarial, a comunicação interna foi 

citada como um desafio por 83% das 

empresas, seguido pela gestão de cri-

ses e riscos (71%) e eventos (70%). Se-

gundo a pesquisa, 98% das empresas 

têm desenvolvido ações para conscien-

tização em relação à covid-19 junto ao 

seu público interno. As que não desen-

volvem citam como motivo a falta de 

planejamento e de recursos tecnoló-

gicos.

 A maioria dos participantes acre-

dita que a crise da covid-19 irá piorar até 

junho e prepara ações como afasta-

mento de um maior número de funcio-

nários, com férias coletivas ou banco de 

horas, e interrupção ou suspensão das 

operações, em 20% dos casos. 

 Cerca de 12% das empresas deve 

se reposicionar e intensificar a comu-

nicação com seu público, 9% deve re-

duzir o quadro de funcionários e cortar 

benefícios concedidos e 8% irá ampliar 

o trabalho remoto em sistema de 

home office. 

COMUNICAÇÃO E
PLANOS PARA 
O FUTURO

Os DESAFIOS
das empresas
na pandemia

Fonte: exame.abril.com.br

Como manter 
os pro�ssionais 
engajados�



 De acordo com o analista do 

Sebrae Adalberto Luiz, as Empresas 

Simples de Crédito assumem um papel 

importante no movimento de apoio 

aos pequenos negócios que enfrentam 

dificuldades durante a pandemia. “O 

fato de atuarem de forma bem próxima 

aos clientes garante uma relação entre 

as partes muito mais amigável. Além 

disso, como só podem atuar no muni-

cípio sede e nos limítrofes, a ESC pro-

move o desenvolvimento local, ou seja, 

a riqueza gerada na região é investida 

na própria região”, avaliou.

 Recente pesquisa realizada pelo 

Sebrae,  sobre o impacto do coronaví-

rus nos pequenos negócios, mostrou 

que a maioria dos donos de micro e 

pequenas empresas (70%) não havia 

buscado empréstimo e entre os que 

buscaram, 60% tiveram a solicitação 

negada. O empresário Renato Bayer 

administra uma ESC em Porto Alegre 

desde agosto do ano passado. Ele 

considera que as Empresas Simples de 

Crédito conseguem operar negócios 

com mais segurança e menos burocra-

cia por ter mais proximidades dos 

clientes, ao contrário dos bancos. “O 

empresário que procura crédito entra 

em contato direto comigo e rapida-

mente conseguimos avaliar os docu-

mentos necessários, fazer o cadastro e 

liberar o recurso, muitas vezes no mes-

mo dia, dependendo do caso”, expli-

cou.

 Desde o início da pandemia, ele 

observou um aumento da demanda 

por crédito de microempreendedores 

individuais (MEI). Segundo ele, o Se-

brae tem um papel fundamental na 

orientação desses clientes, que ainda 

se sentem despreparados para  a to-

mada de crédito. “Muitos perderam 

empregos ou buscam uma renda alter-

nativa neste momento, mas não sa-

bem muito bem como aplicar os recur-

sos”, avaliou.
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 “Quando uma empresa tem um 

controle bem estruturado de suas 

condições financeiras e contábeis, fica 

mais fácil projetar seus gastos e geren-

ciar o tempo de entrada e saída de di-

nheiro. Esse é o momento em que 

muitos empresários vão ter que parar, 

olhar para o negócio e começar a orga-

nizar as coisas para fazê-las caminha-

rem”, afirmou José Elias Almeida, espe-

cialista em contabilidade.

 O consultor ressaltou que o mo-

mento carece de uma revisão geral do 

ciclo do negócio, com o objetivo de 

encontrar soluções momentâneas pa-

ra manter a saúde financeira da empre-

sa.

 “É importante que os gestores e 

empresários tenham a consciência de 

que a receita vai cair e que ele precisa 

reduzir os gastos de alguma forma, seja 

negociando o aluguel do espaço físico 

ou revendo as taxas de juros de um 

empréstimo antigo. Parta do zero. Co-

mo está seu estoque? Como você ne-

gociou as condições de pagamento 

desse estoque?”, questiona.

 Almeida também falou da im-

portância de buscar inovações nos 

processos produtivos da empresa para 

melhorar a distribuição de recursos do 

negócio.

 “Como está minha distribuição 

de produtos? Como ela pode se tornar 

mais eficiente? Existe algum jeito de 

otimizar ou reduzir meus processos? 

Essas revisões são importantes para 

esse momento, pois elas podem 

resultar em uma economia essencial 

para a saúde financeira desse negócio”, 

afirmou o consultor.

durante crise. 
Como gerir�
Fonte: infomoney.com.br
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ESC
como alternativa
para reforçar
o caixa
Fonte: revistapegn.globo.com



 Há 60 dias, o Brasil enfrenta um 

impacto de uma crise pandêmica, 

inédita, do Covid-19, que está exigindo 

medidas heróicas, de natureza sani-

tária e econômica, para salvar vidas e 

evitar a paralisação das atividades 

produtivas.

 Ganham forças iniciativas de res-

ponsabilidade social e de sustenta-

bilidade econômica num esforço de 

todos os setores da sociedade brasileira 

para superar tantos desafios. A econo-

mia, entretanto, não parou nem pode 

parar.

 

 O cenário de negócios vem vari-

ando de região para região nessa vasti-

dão territorial brasileira. Assim, é o 

exemplo do fomento comercial que, no 

mês de abril, o índice de liquidez das 

suas operações do mercado de recebí-

veis, em nível nacional, foi de 70,27%. 

Este resultado atesta, à evidencia, a 

força do fomento comercial na função 

mitigadora de riscos do segmento das 

micro, pequenas e médias empresas, a 

despeito de todas as atuais dificulda-

des.

 As empresas de fomento comer-

cial desempenham relevante função 

socioeconômica ao garantir a sobrevi-

vência de uma clientela composta de 

200mil micro, pequenas e médias 

empresas e, em consequência, de um 

mercado de mão de obra de cerca de 

5,5 milhões de empregos formais, dire-

tos e indiretos, com um giro anual de 

carteira das operações de R$150 bilhõ-

es, dos quais 70% de recursos próprios 

e 30% de linhas de crédito bancário.

 O DNA do fomento comercial, 

desenvolvido em suas distintas estru-

turas empresariais – factoring, FIDC, 

securitizadora e ESC, é historicamente 

atuar com aquele perfil de empresas 

COVID-19 
X 

ECONOMIA
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na medida em que sua capilaridade 

atinge todos os quadrantes do territó-

rio do Brasil.

 Em decorrência, com a sua ex-

pertise de apoiar e assistir esse im-

portante segmento da economia e 

solucionar o estresse do seu fluxo de 

caixa, o fomento comercial supre-lhes 

os recursos, de que não dispõem, pela 

dificuldade de acesso ao crédito.

 Em tempo de crise e de parcos 

recursos, que já tanto vivenciamos no 

Brasil, o fomento comercial tem dado 

sua contribuição atendendo a cadeias 

produtivas dos mais variados tama-

nhos e diversificados setores econô-

micos.

 No momento, no âmbito de suas 

relações institucionais, a ANFAC está 

mantendo intensa articulação com os 

vários órgãos do governo federal, na 

tentativa de viabilizar o acesso, pelo 

fomento comercial, aos recursos dispo-

nibilizados que se destinam a socorrer 

as atividades econômicas.

 Vale dizer, nossas reivindicações 

têm consistido basicamente em mos-

trar o fomento comercial como um im-

portante e adequado mecanismo de 

distribuição de recursos para o seg-

mento das micro, pequenas e médias 

empresas, o maior empregador do 

País, que não têm acesso ao sistema 

financeiro.

 Enfim, nestes 38 anos, integra a 

pauta da ANFAC o acompanhamento 

da evolução da economia, dos negó-

cios e da tecnologia para manter-se 

atualizada às mudanças que vão sur-

gindo.

 Nunca se mostrou tão atual a 

frase do economista Leon Megginson 

de que "não é o mais forte que sobre-

vive, nem o mais inteligente, mas o que 

o melhor se adapta às mudanças".

 Assim é que a longa caminhada 

da ANFAC observa a marcha inexorável 

da história para ampliar seu horizonte 

institucional e amoldar-se à nova reali-

dade, que tornou o fomento comercial 

vitorioso e irreversível.

"Nada é permanente, exceto as 

mudanças"
(Heráclito – Filósofo - 540 a 470 a.C)

FOMENTANDO | CAPA

A importância das 
Empresas de Fomento 

nesse momento
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por LUIZ LEMOS LEITE 
Presidente da ANFAC



FOMENTANDO | COLUNA

A CRISE QUE
NINGUÉM
ESPERAVA

por CAIO CARNEIRO

O tsunami corona vírus chegou 

abalando as estruturas do mercado 

financeiro mundial, observamos no 

mês de março/2020 a crise com a des-

valorização mais rápida da história em 

diversos ativos ao redor do globo. No 

Brasil, o principal índice de ações (IBO-

VESPA) desvalorizou quase 30% em um 

único mês, destruindo valor de merca-

do de diversas empresas, dentre elas, 

os setores mais afetados foram os de 

turismo e companhias aéreas. A mu-

dança de hábitos da humanidade será 

a variável mais importante para que 

possamos entender quais serão as em-

presas que sairão vencedoras e ainda 

mais fortalecidas disso tudo. Utilizando 

como exemplo, a empresa de tele-

conferência online: ZOOM é avaliada 

em aproximadamente 48,5 bilhões de 

dólares, enquanto as 7 principais com-

panhias aéreas do mundo SOMADAS 

VOCÊ É 
UMA PESSOA

DE FÉ?

por PAULO CEZAR ESTEVES

 O mundo atravessa uma das 

suas maiores crises da história da hu-

manidade. Como você está se sentindo 

diante deste cenário? Desesperado? 

Com medo? Inseguro? Culpa os outros 

pelos resultados desfavoráveis? Gosta-

ria de lhe avisar que é justamente nas 

dificuldades que você consegue perce-

ber o quanto você é uma pessoa de fé. 

O quanto consegue aproveitar as ad-

versidades para crescer. Pois na hora 

que você se depara com os desafios e 

perde a fé, é como se você perdesse a 

esperança e quando se perde a espe-

rança, vem o desânimo e daí, dificil-

mente vai conseguir superar os desa-

fios. Sem fé você perde a força para agir. 

Deus, antes de criar o problema já criou 

a solução. Você merece chegar no topo 

porque lá é o seu lugar!

14 15

são avaliadas em pouco mais de 46,2 

bilhões de dólares. A transformação di-

gital veio para ficar. Mesmo diante de 

um cenário tão turbulento, a bolsa bra-

sileira teve no mês de março uma en-

trada de mais de 300 mil novos inves-

tidores, pessoas que entenderam a 

crise como oportunidade. É necessário, 

entretanto, ter muita cautela. Investir 

apenas o recurso que possui dispo-

nibilidade e não precisará para ne-

nhum tipo de despesa imediata. A bol-

sa de valores é uma ferramenta super 

eficaz em transferir riqueza dos impa-

cientes para os pacientes. Foque sem-

pre no longo prazo.
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SUSPENSÃO OU
RESCISÃO DE
CONTRATOS

NA PANDEMIA?
por ROBERTO TAMER XERFAN JR.

 A lei sempre previu a possibi-

lidade de incidência de Casos de Força 

Maior sobre os contratos. Isso remonta 

à milênios, desde Roma os "casus for-

tuitus" são reconhecidos, como hipó-

tese de flexibilização das obrigações. 

Fato é que ninguém está preparado 

para quando da incidência do fato ou 

como distinguir situações que mere-

cem flexibilização ou não. Esse é o mai-

or desafio da atualidade, no setor de 

Fomento Mercantil, onde a diversidade 

de operações e contratos é igualmente 

proporcional ao comercio, indústria e 

prestação de serviços. Alguns setores, 

tiveram suas atividades restringidas 

pelas medidas sanitárias, enquanto 

outros tiveram um aumento substanci-

al de sua receita justamente pelas res-

trições de locomoção. Portanto, a pri-

meira medida é avaliar o tipo de con-

trato, ou seja, se este é o tipo de negócio 
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que de fato afetado pela Pandemia. Ca-

be às partes um diálogo sob uma even-

tual suspensão ou até rescisão, isso 

porque, o instituto da Força Maior, pre-

vê ambas possibilidades, sempre à 

preservar o equilíbrio econômico fi-

nanceiro contratual. O Governo já edi-

tou medidas de flexibilização dos con-

tratos de trabalho e a prorrogação de 

impostos e taxas outras estão por vir. 

Assim, a cautela é a melhor medida no 

momento, no aguardo de quais medi-

das adotar com a estabilização do ce-

nário econômico atual.

CALAFRIOS

CORIZA
 LEVE

TOSSE FEBRE

DIFICULDADE
DE RESPIRAR

CONTATO COM PRODUTOS 
NÃO HIGIENIZADOS

CONTATO DIRETO COM 
OUTRAS PESSOAS

COVID-19 | CUIDADOS 

SINTOMAS CONTÁGIO

PREVENÇÃO

DOR DE 
GARGANTA

PELO AR

LAVAR AS MÃOS USAR LENÇOS USAR MÁSCARAS IR AO HOSPITAL SÓ
EM CASO DE URGÊNCIA
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AÇÕES EM MOMENTOS

HISTÓRICOS
ENTREVISTA com
LUIZ LEMOS LEITE

FOMENTANDO: Precursor do Fomento 

Comercial no Brasil, o senhor pode nos 

contar um pouco como foi o início 

desse processo e quais as dificuldades 

que foram sendo superadas pelo 

caminho? 

LLL: Já na iniciativa privada, após 31 

anos de atividade no Banco do Brasil, 

Presidência da República e Banco Cen-

tral, no dia 11 de fevereiro de 1982, fun-

dei, no Rio, a ANFAC com a denomi-

nação Associação das Empresas de 

Fomento Comercial, com a finalidade 

de divulgar os objetivos e as vantagens 

do factoring, para o seu mercado alvo – 

pequenas e médias empresas e dis-

seminá-lo por todo Brasil. Factoring é 

um étimo híbrido anglo-latino (v.face-

re), que traduzi para o vernáculo como 

fomento comercial. Como todo início, 

tive que romper as barreiras da inércia 

e do preconceito. No caso, foi a confu-

são criada com instituições financeiras 

e com negócios heterodoxos e onzená-

rios. Não obstante, as empresas asso-

ciadas começaram trabalhando pau-

tadas em normas operacionais, legais e 

éticas emanadas da ANFAC, ou seja, 

trata-se de empresas comerciais de 

compra de créditos – direitos creditó-

rios de vendas mercantis a receber 

gerados pelas vendas realizadas por 

suas clientes. Em 1988, o Banco Central 

se manifestou reconhecendo o facto-

ring como atividade comercial, não fi-

nanceira, com o compromisso da AN-

FAC de observar as normas da Lei nº 

4595/64, que definiu o que é instituição 

financeira. Nestes 38 anos, o fomento 

comercial cresceu, expandiu-se e ino-

vou, abrangendo o mercado de rece-

bíveis de dimensões oceânicas, re-

presentado por milhões de transações 

de compra e venda mercantil realiza-

das diariamente por todo este vasto 

território brasileiro. O mercado de rece-

bíveis ganhou corpo e o fomento co-

mercial então segmentou-se em dis-

tintas estruturas empresariais – facto-

ring, fundos de investimentos em di-

reitos creditórios, securitizadora e em-

presa simples de crédito (ESC).

FOMENTANDO: Mesmo com crises, o 

mercado tenta sempre se readaptar à 

realidade. Como acompanhar essas 

mudanças? 

LLL: A experiência dos últimos 20 anos, 

com eventos ocorridos no Brasil e no 

exterior, demonstrou que o fomento 

comercial, quando bem aplicado, teve 

condições de contribuir para manter a 

dinâmica da economia atendendo até 

empresas fora do perfil de sua clientela.

FOMENTANDO: Quais medidas a 

Anfac, como entidade-mãe do seg-

mento, está tomando e planejando 

para o cenário pós Covid-19? 

LLL: Os desafios e dificuldades servem 

para transformar em oportunidades de 

nova vida e de novos negócios e para 

dar aos cidadãos e ao País, um novo 

futuro. Nestes quatro meses de situa-

ção excepcional de calamidade públi-

ca, o próprio mercado está encontran-

do soluções para enfrentar o momento 

tão difícil que atravessamos, criando 

critérios de gestão, fazendo aflorar o 

que de melhor existe dentro de nós e 

desenvolvendo novas estratégias de 

adaptação para sobrevier. A ANFAC, no 

âmbito do parlamento, está capitane-

ando uma articulação, na Câmara dos 

Deputados, objetivando aprimorar o 

Projeto de Lei nº 675/2020, que trata 

das informações de crédito com a 

supressão de algumas modificações 

realizadas pelo Senado Federal com o 

objetivo de oferecer ferramenta essen-

cial para avaliação de risco de crédito 

para as empresas de fomento comer-

cial, contribuindo para melhora do am-

biente de negócios e não inviabilizá-lo, 

caso sejam mantidas as alterações, co-

mo a suspensão dos atos de protesto e 

de cobrança executiva de dividas. A AN-

FAC também está trabalhando para 

inserir as empresas de fomento comer-

cial no PRONAMPE – Programa Nacio-

nal de Apoio ao Microempresário e 

Empresas de Pequeno Porte, aprovado 

pela Lei nº 13.999, de 18.05.2020, como 

contribuição, ao governo, para distribu-

ir a enorme liquidez, disponibilizada 

por cerca de R$ 15bilhões, destinados a 

esse importante segmento, que tem 

dado significativa sustentação à eco-

nomia e que não tem acesso às tradi-

cionais linhas de crédito.

Presidente da ANFAC
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